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O aue é o Grêmio Literário Pio XI ?

O 
que 

é o Grêmio? O Grêmio é esta insti-

tuição benéfica que 
luta há 25 anos neste colé-

gio. que 
batalha heroicamente visando a

a elevação do nível intelectual da

juventude 
estudantil deste mesmo Colégio,

num labor ingrato, 
por 

caminhos sinuosos e difi-

ceis, cujas barreiras tentavam inpedir unicamente

que 
ele continuasse sua 

jornada 
triunfal através

dos anos. Porem transpondo todos os obstáculos

ele está até hoje de 
pé, pronto, 

decedido e reso-

luto 
para 

uma nova 
jornada 

de mais um

ano. Chegou até nós como um rio

que 
d:sce a serra 

que 
fertiliza a terra

tranzendo adubos 
para 

ela saciando a sede dos

animais e das 
plantas. 

Durante sua fecunda exis-

tência, seus trabalho, seus esforços não foram
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vãos. O Grêmio atravessou fazes de verdadeiro

triunfo, de verdadeira 
glória. Quando 

existia ain-

Continua na 4* pagina

Sobral, desde sua creação foi embalada por

sonhos progressistas, 
acontecimentos historicos,

que 
bem dizem do espirito realizador dos que

aqui mourejam.

Um dos fatos mais interessantes de nossa

historia é ter sido no então município de Sobral

(A^eruoca) 
o 

primeiro 
lugar do Ceará a ser 

plan-

tado a famosa rubiacea.

Foi o Capitão-Mór José 
de Xerez Furna

Uchôa, homem de espirito empreendedor e visão

larga, que 
nos trouxe diretamente da Europa o

café.

O fausto da corte francesa transpunha fron-

teira^, atravessava mares, e chegava até nós ape-

sar das deficiências de comuicações; os ecos da

riqueza da corte dos Luizes atjraiu Furna Uchôa.

Levado mais 
por 

espirito de curiosidade o

Capitão-Mór *egue rumo í» Europa partindo para

Lisboa em 1743.

Era mister 
que para 

visitar Versailes teria

que 
levar cartas de recomendaçõo, o 

que 
seria

sua indentificação aos 
portões 

da corte.

Conseguiu através do Duque de Choiseul

duas mudas de café, 
que 

obtivera o mesmo no

)ardim 
Botânico de Paris.

Talvez 
pela 

morosidade da viagem, ou mes-

mo por 
falta d'agua, morreu uma das mudas.

Com ingente sacrifício escapou feliEmente a

Temos a grata 
honra de registrar, nesta página, 

o .

anivesarío do aluno Francisco Frota Filho, digno diretor

deste Jornrl.

O ilustre colega que 
hoje aniversnria e a 

quem 
dedicamos

especialmente a edição deste mês de 
"O 

COLÉGIO," é

aluno deste educandario, ha sete anos e cursa atualmente o

2° cientifico, nesse mesmo estabelecimento, onde exerce,

ainda com bastante diligência, a função de presidente 
do

Grêmio Literário Pio XI, departamento cultaral daquela

casa de ensino.

Ao nosso fcmigo Frota Filho, 
que 

até hoje tem pro-

vado não medir sacrifícios, em seus empenhes, dentro Co

colégio, em que 
estuda, e a 

quem 
devemos, sobretudo, a

criação deste órgão, enviamos o nosso reconhecimento e

os nossos afetuosos parabéns.

outra, sendo plantada 
no seu fértil sitio 

"Santa

Ursula".

Vejamos agora o 
que 

nos diz o nosso aba-

lizado historiador conterrâneo Monsenhor Linha-

res cm seu 
precioso 

livro Notas Históricas da ci-

dade de Sobral: 

" 

Dessa planta 
originaram-se

quase 
todos cs caféeiros do Ceará".

Este fato também nos conta Mario Linha-

res em seu livro 
genealogico 

" 

Üs Linhares".

Achei tão importante este fato, de tanto va-

lor 
para 

nós 
que preferi 

mesmo destaca-lo pois 
é

um dos 

"Primeiros" 
mais importante de nossa

historia.

Os Primeiros de Sobral

2o. 
— Primeiro Presidente do Grêmio Recre

ativo Sobralense Emílio Gomes Parente 
(tunela-

ção 
24 de Julho de 1909). 4

3o. 
— 

Premeiro Presidente da Academia de

Letras Padre Leopoldo Fernandes Pinheiro (fun-

d ação 7 de Junho 
de 1922.)

4°. 
— 

Primeiro Presidente da Academia So-

bralense de Estudos e Letras Mons. Vicente Mar-

tins da Costa (fundação 
7 de 

cetembro 
de 1943).

5°.— Primeiro Bispo Sagrado na Catedral

D. Francisco Expedito Lo^es Sobralense (sagra-

ção 
12 de Dezembro de 1948).

6°.— Primeiro Presidente de Aero Club de

Sobral Pe. José 
Palhano de Saboia (fundação

, 1 de Novembro de 1954.)

7°.— Primeiro Pe. Prefeito Interino Mons.

Furtunato Alves Linhares (entre 
1924 a 1928.)

8° • - Primeiro Núncio Ap' \)lico a visitar

Sobral: D. Bento Aloisio Marzeiia 1941.

9o.— Primeiro Raid em avião monomotor

Rin-Sobral: Pe, 
José 

Palhapo de Saboia em Tay-

locraf L 
- 2 (1957

10°.— Primeiro Sobralense Catedrático de uma

Faculdade de medicina. Visconde de Saboya 1871
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.| Q PfggjJCDtC íIO SfÊÜISO SãÚlfô MOH§. liOÍSiO

sO COlemO^ 8essão 
mágna, efetuada quela 

auspiciosa data, viu de- na daln do seu Natal, vem

g 
a 5 de maio do ano corrente, correr um ano mais de sua ex- mais üo que: 

homenagea-lo,

flrnàn rin 
»pmin 

I itprnrin Piíl 11 = transmitida que 
foi pela 

Rádio istência preciosa. protestar 
de pu 

ico sua s,v

| 

OniSO 00 blBIBIO LllHBTIO rio Al 
- 

Eju=ajorai 0 rorpo discente Aqui estampamos as rápidas, ne gratidao pelo 
mento que

I 
QO COiCBIO Sooralense 

g d0 Colégio Sobralense houve a sinceras e eloqüentes palavras possuem 
V. Rvma...

fiiiiflarin 
pm 91 Hp ahril <1p 1QRÍ1 = oportunidade feliz de houvir a do talentoso jovem. Nós 

sabemos^ ons. quan 
a

I 
fuiioado eillí^aiil oelsbü 

| 
apalavra vibrante do seu digno Rvmo. Mons. Aloisio Pinto canseirae desanimo produzi-

E: 
js representante 

Francisco Frota A nossa vida so tem sentido mos em sua alma, quan 
o 

^a

I: diretores Filho, 
presidente 

do Grêmio quando é marcado pela presen- sua 
bondade quotidianamente

I 
Francisco Frota Filhe 

| 
Literário Pio XI, 

que, 
em ça dos outros. E esta a razão se encontra com o nosso des-

EE Francisco Mariaiva MonfAiveme Frota momentos de rara inspiração, principal porque 
nos encontra- caso incompreensão.

Redatores-Diversos ~ dirigio a palavra 
ao querido 

e mos aqui unidos. Nós reparamos o cansaço

| 

Red<!tores U,%ersos 
= 

digno diretor daquele Colégio, Celebramos o dia de sua 
que 

lhe acompanha nas horas

ájl)!llillIII1UII!II!II!IIIWII!II!illIIIIIIlliIII^ Mons. Aloisio Pinto, 
que 

na- vinda ao mundo. E sua vida amargas quando 
ate nossos

Mons. Aloisio é toda uma de- pais parecem 
não entender

<So dessin"

de seu sacerdócio, nesta faina Mas, Mons. sabemos que

constanta, quase 
ingrata, de sua alma tem o porte 

das gran-

plasmar 
a alma da juventude 

des almas é porisso que 
ain-

no modelo do bem e da ver- da ousamos levantar nossa voz,

dade. Contemplamo-lo nesta e proclamar, 
seni desculpa?, a JH

extenção viva da caridade, nossa irresponsabilidade, como

quando 
se destribue nas esmo- evidenciar o seu relevante pa-

Ias sem conta dadas no es- pel 
na nossa formaçao r.iora!,

condido da velha janela 
de nos- intelectual e espiritual,

sa secretaria. Receba, esta nossa homena-

Por isto e por tantos outros gem, guarde-a 
no recesso do

motivos é que 
emitimos enu- seu coração, pois 

ela vai mar-

merar para 
não ferir por 

de- cada com o afeto de filhos,

mais sua alma delicada e 
que 

com a admiração dos que 
o

gosta 
da mosdéstica, é que 

o estinaro, e com os votos de

corpo discente deste Colégio, uma perene 
felicidade. 

vas do mundo, vos dá este conselho solutar:

"Buscai" 
a verdade e ela vos libertará.

De fato, só a verdade, essa deusa bemfaze-

ia, é capaz de libertar o homem.

PROF. ANTONIO F. PORTO

Poéta Musicista e Pintor ?

A VERDADE

O cego, 
pela 

sua 
própria 

condição desconhe-

ce as vantagens da luz. Assim também acontece

aquele 
que 

se deixa enliçar 
por 

este século de

convenções, onde 
predomina 

a mentira e 
preva-

lece o embuste.

As nações 
que 

se 

1 'xara 

escravisar são 
jus-

tamente aquelas 
que 

se acreditam nos estratage-

mas de eu dominadores.

Elas fecham os olhos à realidade e vivem

abeberadas de convenções, a fim de acomodarem

à cadeia 
que 

os 
prendem 

e o escravizam. No en-

tanto, se deixassem a treva convencionalismo pela

luz da verdade, haveriam de encontrar a liberta-

ção. v

O evangelho de Nossa Senhor Jesus 
Cristo,

que 
é a luz de Deus, brilhando no meio das tre-

SORVET EH1A SOBRAL

TUDO PARA MERENDA

Sorvetes — Cremes —- Picolés — Bananadas — Abacatadas —

Farinha Lactea — Salada de Frutas —» Toddy

Nescâu e Rejresco

ÀSSEIO 6 PRESTEZA

Travessa do Xerez 
- SOBftAL-CEARÁ
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SILYB MR6BZINE

de JOSÉ C-ERAR jO SILVA

ARTIGOS PMA HOMEM 
— 

Vendas a vista e a aprestaçãa

Roupas Feitas, Camisas, Cuecas, Pijamas, Lenços, Gravatas,

Tecido? Cintos, Chapéus e Tudo para Homem.

End. Teleg.: ZEGERARDO TELEFONE: 3-35

RUA DOMINGOS OLÍMPIO, 201 — SOBRA L-Ceará

<$

LINHAS - BOTÕES

RENDAS — GREGAS — BI-

COS - GALÕES - BORDA-

DOS — FITAS - MFIAS

CINTOS—SUSPENSORIOS

NOVIDADES E

casa o coHRiBo

de 
- 

JOÃO CONRRDQ PONTE

Praça Dr. José Saboya n*. 835

TELEFONE 351

SOBRAL — CEARÁ

OS- LENÇOS - TOALHAS

PERFUMARIA — GRAVA-

TAS — LAS - B1JOUTERI-

AS — BRINQUEDOS E AR-

TIGOS PARA PRESENTES

MIUDEZAS EM GERAL
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Aprimore o seu Conheámenlo

(F.F.F.)

Você Sabia?

r.

2o.

3o.

4a

Que o metal 
que 

é liquido é o rnert úrio ?

Que Amperre é a umidade 
para 

medir a

força da corrente elétrica?

Que 
o crânio humano é formado de 8 oços?

-Que 
foi em 1907 

que 
Rui Barbosa Iriumfou

em Háia, na defesa da igualdade das na-

M \

çoes 
:

5o. 
— 

Que 
na Grécia antiga deu-se o nome de Febo

p o sol, porque 
vem do 

grego phoibos, que

signifia 

"o 

que 
brilha?"

6o, 
- 

Que 
Cosmografia ind ica 

' 

descrição do

mundo?"

7*. 
— 

Que 
á 

palavra 
Bíblia vem do 

grego 
biblion,

que 
significa 

'*muito 

bom"; livro 
por 

exce-

lência Os 
gregos 

chamaram biblion ao con-

junto 
dos livros sagrados, 

por 
achá-los pre

ciosos.

8*\ — Oue Necrópole é um termo 
que 

deriva do

grego 

"necro" 

(cadaver) 

"pole" 

(cidade)?

Significa 

"cidade 
dos mortos.

Não Devemos:— rir nem 
gracejar 

em oca-

siões tristes; falar em coisas tristes em ocasiões

de alegrias;

Escarrar 
publicàmente;

Falar muito de si;

Procurar ocupar os melhores lugares;

Não cruzar as 
pernas 

nas reuniões.

MVEMQS?— tratar com delicadeza e ama-

büidade as 
pessosa que 

se dirigem a nós ou aque-

les a 
quem 

nos dirigimos.

IHSCRlÇlth- conciste em não dizer tudo o

que 
se 

pensa 
ou tudo o 

que 
se sabe. A discri-

cãn não se opõe à sinceridade. Podemos ser sin-

ceros, sem sermos indiscretos. Não devemos di-

zer tudo o 
que pensamos 

ou sabemos, mas so o

que 
fôr útil dizer-se, há muitos fatos que 

não

devem ser narrados, ou 
porque 

são distituidos de

importância ou 
prejuízos para 

alguém.

Ser indiscreto é falar o 
que 

não convém, é

falar demais, e 
quem 

muito fala, muito erra.

PENSAMENTO

0 comportamento é um espelho no 
qual 

mos-

iramos nossa imágem. 
— 

Gothe.

Homenagem ao mês de Junho

São Joâe

C. Campos

Oh! Noites de S3o João. . FOGUEIRAS pelas portas...

Mastros em flor ... Batismo ao luar ... Flavas

espigas.. .

Fogueiras, longe... E, 
pelas 

horas mortas,

A voz sentimental das raparigas...

Oh 1 Noites de São João!... 
Batuques »

Distância;

Modinhas e Violões... E a criançada, sonora,

Aproveitando, alegre, o minuto da infância,

Conta cantigas que 
cantei outrera...

Obl Noites de São João!... 
O céu desmesurado.

Tem tanta estrela 
que 

está louro, louro

Como se alguém, sobre ele houvesse debu-

lhado

Todo um vasto montão de espigas de ouro* .

Oh! Noites de Sao 
João!.., 

Tiros ins-

tantes...

E riscos claros pelo 
espaço trescalante,..

Tiros... E acordam, súbito, as colinas

E exalam, bocejando o hálito das neblinas

TROVA

Oh! Lua que 
tanto 

prezo,

— 
Desejo sempre te ver

E 
junto 

a 
quem 

mais venero

Um dia 
quero 

morrer...

Frota Filho

FARMÁCIA SANTA RITA

— 
de 

— 
DIAS & CIA.

COMPLETO SOUTO DE BROGIS IIMEB E ESTRUMAS

Farm. Responsáveis: EDMR GUS 
— 

End. íeleg.: 

"10DIIS"—FONE 

261

Rua Domingos Olímpio, 108 SOBRAL - Ceará

filial 
João Afonso Néto

FILI AL

RuaDr. Moreira da Rocha, 7 JÓIAS RELÓGIOS ÓTICA

Crateús 
- Ceará

Sobral 
— 

Ceará

RFONSO MIG1ZIN

Rua Ernesto Deocleciauo, 359—Sobral
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O 
QUE 

E' O GRÊMIO......

da. alguém 
que 

esmagando a 
parcela 

de formali-

dades neroástricas 
que possoimos 

seinpunha a amar

as letras 
prezar 

o nome dò cole-

gio, 
sua 

pátria 
e seu 

próprio 
nome. Tempos dito-

sos! Onde o seu fundador 
que 

habitualmente 
pie-

sidia aquelas sessões, cheio de ventura, experimen-

tava a sensação de contemplar aquéla vitoria aque-

la marcha ascencional de seus adeptos 
para 

o

mundo das letras. Onde não faltavam aquelas fi~

guras 
literárisa com seus trabalhos brilhantes onde

atset *vam o seu valor intelectual. E encaravam

o Grêmio não como nós atualmente mas. viam

nele a necessidade de exercício e faziam do Grê-

irro uma escola 
para 

sua formação futura.

Hoje, 
porém, 

o mesmo 
padre que 

o viu cres-

cer e triunfar vê também com indescritível des~

prazer 
a sua decadência, a calamitosa recepção

que 
o Grêmio Literário tem entre seus 

próprios

beneficiados, o nosso estado deplorável de misé-

ria :ntelectUcl, de desinteresse 
pelas 

letras, o 
que

significa nossa derrota, Não 
permitimos que 

es-

ta serie de males 
que 

traz a atualidade nos aras-

te na lama da derrota e do fracasço.

Ergamo-nos, trabalhemos levantemos bem

0oe90900000000000»900«0»00*00000000|«0«f0f«0«000000«0««0|«0««0#

Crepúsculo

O Sol segue indolente rumo ao o caso. Ê a hora su-

blime do crepusculo; a hora em 
que 

o homem sen-

te"se impotente ante a 
gravidáde do momento e 

que,

em êxtase, curvar-se impelido 
pelo 

som 
plangente dos sí-

nos anunciando as 
''Ave 

Avarias".

Nesta hora saudosa do 
"Angelus", 

os'animais 
procu-

r««m abrigo, as aves cruzam os ares, e a natureza 
genu-

flexas aJora o aator supremo do majestoso 
quadro-Deus.

Pouco a 
pouco 

as sombras misteriosas envolvem a

terra dando lugar á noite em cujo céu brilham miríades

de estrelas e a 
grande 

inspiradora dos 
poetas—A Hora.

ANTONIO PIERRE LIRA - 2a. Série Ginásial

Continuação da 1* pagina

alto o nome do Grêmio Literário Pio XI# embora

sejamos os únicos desses últimos anos.

Tiremos desse Grêmio Benéfico o necessário

proveito para 
vida, 

para que 
não choremos na mes-

guinhez 
de hoje os saudosos talentos do 

passado,

Não deixemos 
que 

essa meritória instituição

desfaleça ante a inpetuosidade do modernismo.

Nos haveremos de levar hasteada sua ban-

deira enquanto aqui nòs nos encotrarmos. À mão

sábia e 
generosa qeu 

o fundou, hoje clama 
por

braço fortes 
que possam 

suster o Grêmio Literário.

E nos haveremos de atendê-la e não 
permiti-

rèmos 
jamais que 

ele desabe do magestoso 
pedes-

tal em 
que 

o Revmo. Monsenhor Gonçalo Eu-

frásio e demais fundadores o edíficaram.

JOSÉ EABIÃO VASCONCELOS - V Cicntijico—Colégio Sobra leme

OI N V E RN O*

De todas as estações do ano o inverno é a

mais necessária. E a 
que 

traz mais alegria a to-

dos os cearenses.

Na natureza tudo se transforma. As men-

tanhas nos 
parecem 

mais azuis, os campos eo-

brem-se de verduras, as arvores renevam sua fô-

lhagem e se tornam mais frondosas, onde os

pas 
saros cantam alegremente enchendo a terra

de 
poesia.

Os dias ficam mais longes, sombrios e tris-

tes. Não sentimos mais o calor intenso do verão

pois, 
o sol banha a terra, com sua luz mais

fraca e suave.

E a época das enchentes dos rios, dos lagos

e açudes. £ o tempo dafartura. Os sertanejos e

os 
pobres 

lavradores, confiantes em Deus fazem

suas 
plantações para 

mais tarde colherem, asse-

gurando-lhes dias mais tranqüilos.

ANTONIO SOLON DIAS 2. Série

Ciclopegas F. 
Ghaeas Barrets & 

Cia.!

de— CSRNEIRO & SAMPAIO Represent 
a 

$ a o e 
-Conta 

Propria 
j

tm. Bkjdfc Wkfejitta aw m -Tim" 
-m° 

j

sobral — ceara Rua Senador Paulo, 759 --Sobral 
(Ce.) Brasil 
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1 Cooperativa Agrícola Mista de Sobrai

Reg. no Ministério da Agricultura sob n. 4976 - 
Reg. no DAC sob 140

| 

CAPITAL CfS 3.5.000,00 Deposite suas economias na Coopeialiia e reccba as melhores 
jsrns 

da 
prata:!

VENDE INSETICIDAS, ARAME, PÁ, ENXADAS, AVEVITA, ETC. Ê

Rua Cel. Joaquim Ribeiro, 257 SOBRAL—Ceará
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F. Cfcagas larreto £ 
Cia.

Representa<;ao e 
-Conta 

Propria

Enderego Telegrafico — CHABARRETO

Codigas: HIIRO f MASCOTE 
- 

TELEFOHE 
- 

283
r

Rua Senador Paulo, 759 --Sobral 
(Ce.) Brasil

Ciclopepas

de 
- 

CSRNEIRO & SAMPAIO

Maquinas, Bicicletas, Liquidcadores, Etc. Pecas era Geral para LUmpadas

RUA SENADOR PAULA, 939

SOBRAL — CEARA


